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Ataliba Barreto
ADVOGADO

crime commercio e cível
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AUGUSTO PASSOS
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Diga-se a verdade na terra t-MAora desabem ou oói Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima
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, Sobral, 10 de Fevereiro de 1922
CORRELIGIONÁRIO E AMIGO

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 28000 um anno 20$000

. ÁTERIAL DE CONSTRÜÇ-
ÇÍO—como sejam: tíjolios,I M„ A. . a A ia . ~

fria s, cal, ripas, caibros, portaes j. oI ;N? 
dla u &e Março próximo deve realizar-se em todo o Paiz,

-ea preCos sem competência i2H®Le,çao para» os carg°s» de Presidente e Vice-presidente da Répií-
vende qualquer quantidade-João I b,1CV°pP 

«Í^S *ua*neml(> de !9*2 & 192?' ,Bruno de'AlbuQueroue ° Partido Republicano Democrata, de accôrdo com a bancada
Ú DTÍ1T7 -iTtT^xi/» v?'' - •'••'¦ fcearense no Congresso Nacional e com o preclaro chefe do Estado,
|\R.LUIZ VIANNA-Eape^ahsta Dr. Justiniano de Serpa, adoptou érecommenda ao eleitorado amieo*-J em moléstia das «rearmas a òs canditados da grande convenção Nacional—os egrégios brazileiros

Cfyapã do partido governista
1% |tbo< -»<-»<¦ ¦ * -i m :»o«

PAEA

DE. AETHUE DA SILVA BERNARDES

DE. URBANO SANTOS DA COSTA ARAUJO.

O primeiro, — indicado para o elevado cargo dé Presidante,
dirige actualmente o Estado de Minas, onde sé tem revelado um
perfeito estadista e administrador emérito e uma vez eleito, prestará

R.LUIZ VIANNA-Espewalista
em moléstia das creanças e

applicação de 914 e tartaro eme
tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados parao Literior.

dico, operador e"especrà(iis•
Ia èm partos. Rua Senador Pàülá
rSR. atuaLPa barbÔsTlí', , .. . n . 
tJ MA—Medico e operados— \s.em duv,da relevantes serviços ao Paiz, sendo por certo o continuador
Pratica todas as suas operações\T r?erí,tor!a e P?triotlca obra do Dr» Epitáciò Pessoa, na salvação
sem dor e sem cloroforraio—Re- do Nordeste. Quanto ao candidato à Vice-presidente, trata-se de
sidencia Camocim e aceita cha- um estadSía assás conhecido, que jatem desempenhado importantes
mados para toda a zona cargos públicos no Paiz, sendo, como o seu illustre companheiro de*"~R—DELMIRO 

D''"ÕLIVF»>* 
chaRa! d,gno dos suffragios de todos os brazileiros verdadeiramente

—medico e operador—ex
«mes microscópicos de san-
gue, escarros fozes. urinas
etc-—GRANJA—CEARA'.

DR. 
JUVENCIO DE ANDRA

DE—CiREUGilo Dentista
—Longa pratica adquirida nâ

PRESIDENTE DA EEPUBLICA

Dr, Arthur da Silva Berna?des
Presidente do Estado de Minas-Geraes

PAEA VICE-PRESIDENTE

Dr. Urtyàno Suntos da Costa Araujo
Prèsiderite do Estado do Maranhão

j

|

Mmê* d.r

D'0LIVEIRA patriotas.
Vimos, pois, encarecer o vosso eomparecimento a esse pleito,afim de que,—no cumprimento de vosso dever cívico, dando mais

I qma vez prova do vosso reconhecido civismo e comprovada disciplina
! partidária, concoçraes para que saiam eleitos das urnas os nomes dos

1*; nossos illustres fcpndiMos, que são,08 candidatos da maioria dà Nação.
a.; A's urnas, correligionário élamigo!

Europa —Praça Menino Deus.

nR-LIMA 
FlLHOrCiBüEGiio ].'Dentista—Todo tra^ffioj]

r. jncernente à sua arte, pelos ]niethodos mais modernos—Ruaj
*}£[. Joaquim Ribeiro. jj
» ,R CARVALHO J.ÜNIÕR^-!
i^J Delegado db Policia da)j
Capital—Encarrega se de acom-|
ganhar o andamento de causas"
caveis e commerciaes perante õ^
Tribunal da Relação—Residencial
3tua 24 de Ma io, 492. ;¦•_¦

RISTIDES BARRETO-Advõn!

Saudações

José Alarico da Frota
José Hercilio Lopes
Vicente Gomes Parente
José Cândido Gomes Parente
Francisco Porfirio da Ponte
Jüíio Lima Rodrigues
Henrique Rodrigues.

i

A
delicia SV Benedicto.

lArpifir!
gado—Dá consultas. Resi-i

Voltaram os juristas érnestinõs-
berro estridulánte^-

pelos modos
dè> causas cíveis,. comcSerciàes ei blandiciòscs e' frescos do Nenem-r
criminàes. Preços módicos.—Re.» j por que os povos e povoas dà Jay
sidiéhcía 8. Beneuicto. | bara e das Caraubasi' dé S. JoSéfe

ai' MELLO AMARAL- Ábvo-fcos, como seu
JVff c|ado—AÓceita o patrocínio! desta vez enfeitado

-ÍRANCISCO ROÇH.A, apto emj.10^?^ Dão Ptfgüem os' impostos
escripturação mercantil. offevt!mar,:f.c,Pr;?sF

rece seus serviços ao commerciol JtE' mP:lh,or P«f »r, :pois já ¦demoüs-
erii-geraU Residenci'a-MassapôJt1ráD?os á luz do direitov da lei >e
— 'r^Tor^w r^» r.«TT t.t: ;—rr da justiça, que aquella pilhéria or-.

P"E5S.A? 
FAMILIAR-de D.fganisada no fundo do armazém doTomha Silva-Optimas ac«|coro-nei EraegtimV;nao ó orçamento,comodaçoes,cosmhadeprimeii;a, -nã0 é . lôf Qâo é CüiSa; nenhumaasseio e pontualidade. Actíei*am:-fE'-uma farça, grotesca eM'nsubsi^

?®ISSS?íl•-nv lQí2§ 
m°dÍC0S*beote em face da nova Constituição.

lííM 1H^U^ ^EARA ;do Estado, que tornou a convocação

HOTEL 
DO NORTE-—Mesa av»fda Câmara, para'sessões extraor-:

riada e farta, cosinha as*?dinarias, um direito privativo do
seiada e hygiénica—Rua ; CfelJ Prefeito Municipal e . este absolur
0'ampeilo. (bàirrò co'mmerci'áíl,)f tamente não a convocou para o .dia
bond' á porta. 6 de Janeiro, porque não havià<ée*

\Ã. FRÃNCTSCIT"ROÜHA, — cessidade dé tal-r convocação, rvisto'. 
IParteíra diplomada pela Maijconc'°«' Para fcomar conhecimento.do

terniclvdé Dr», João MbreiráV ác-jfu veto» esteve ella reunida;or-
ceita chamados para os logares |dmâriamenté! lar>:o31 de Dezembro;
servidos pela estrada de ferro— deixando de tomar cóníiecirbento .do- «referido veto, porque.não conseguiu

os: dois terços de que se fazia
Rua da Esperança—22—Sobral ¦

f% ASA SMARTIelEv^ârdp Porto
V^j* Grande liestabolécfmento de
p.msãõ e padaria;—Rua Coronel
Joaquim Ribej.ro, bond a porta.
Pensão; — quarto» oconfort-veis,
mesa variada e faria. Padaria—
especialidade em sodas niscoutos,
pães. etc.(Entregas no domicilio.

R„ J. PASSOSi FILHO- Tr£
tamento das molestiaa da boc-

ca. Extracções indolores e de-
mais trabalhos concernentes a
sua profissão, pelos methodos
modernos.. Observa rigorosa hy-
giene,—Consultas :-Das 8 as 11
e das 12 as 16,—Rua da Aurora
58=Sobral.

mister.: ,; q i'j'e -
i E' melhor pagar, porque a parle^

sã do commercio soüraleüse^ que é,
ai suai maloriaf, v festa ;.respondendo
áquèlles insensatos1 conselhos, cotò o
pròmfptor pagátibéfiitd':.idas suas. con-
tribuições-, camo attesta.o faato sig-
nificativo do uumero do ultimo<íal^
vara de licença expedido a 20i de
Fevereiro deste anno,, elevasse ai
62, quando em egual petiodo.no
anno/paasado.-chegoü apenas a 18r.

E' melhor pagar, porque a Stan-
dar Oil, por.causa do seu agente
aqui. seguir oa antj^patrioticos.coo
selhos das gôntes do seu neto, vae
pagar 500$000 ao Estado pelo de*

posito de kerozene que mantém nas
.biqueiras da fabnefü. d*-- tecidos,
numa vísinhança perigosa com o
fogo.

. E' melhor pagar, pois aquellas
allegações por que não se paguem
impostos, são futeis destituídas de
senso, indiscretas, levianas e partem
da mesma fonte d« onde sahiam
aquellas outras que justificavam a
^victoria da candidatura Tavora e de
onde estão sahindo essas novas ga-
raotindo a victoria certa e innevita-
vel da candidatura Nilo.

E' melhor pagar, porque dots' of-
ficiaes de justiça—pobres pães de
familia—por seguirem'» os., politi-
queiros conselhos dos bohécòs do
corooel Ernestim, foram, coitados,
seriamente prejudicados.

j E' melhor pagar, porque a his-
toria desses infelizes, não é, ab-
solutamente aquella contada pelo
papel do coronel Ernestim. A his-
toria ronta se da vsegainte forma,
contra a veracidade da qual de-
ssafiamos uma contestação.

Os officiaes de justiça destaco-
marca, nem mesmo nos tempos em
que o poder judiciário vivia na
mais estreita amizade com o. .mu-
nicipal, jamais perceberam ordena
dos ou gratificações peJòs cofres
municipaes. No anno passado, a pe-
dido do juiz de direito, que alleg^n
prejuízo.;; ao serviço forense, por
causa da deficiência das custas a
que tinham direito os beleguins,
o coronel prefeito, sempre generoso
e justiceiro, baixou um decreto,
abrindo um credito , especial para
gratificar a dois officiaes de justiça,verba que lhes foi eaíregue pon-tnalmente, em prestações mensaes,
pela folha de pagamento do funceio*
nalismo municipal. No fim do mez
de Janeiro, deste anno, como dp cos-
tume, osreferidos officiaes de justiçase apresentaram á. the.sonrariada Pre.-
feitura, afim de receberem os seus
salários. Ahi lhes explicaram, que

não havia verba que auetori-
zasse o pagamento, visto se ter ex
tinguido a verba por que elles're-
cebiám e que aguardassem a crea
ção de nova verba, ò que ia a Prefei
tura fazer naqu,elles di(as.

Em. dias de fevereiro, voltaram
Humildes e razoáveis os officiaes.
de justiça á prurf^nça do coronel
Prefeito, que resolveu abrir um cre
dito de 72OJ.000 para gratifical-oa
durante o prezente exercício. Elles,
conformados e até agradecidos coni
essa resolução,, ficaram de voltar
tres dias depois, para serem pagos dò
mez de Janeiro. No dia seguinte,
porem,com sorpresa de todos os pre-

sentes, voltaram á Prefeitura—oão
mais aquelles cordeiros submissos e
generosos coro os seus votos—mas ar-
rolantes e autoritários, com uma(
folha de pagamento, visada pelo
juiz substitnto, cobrando 90^000, do.
mez de Janeiro e affirmando um'
delles que, a conselho do mesmo
juiz «recebia tudo o,u nada.»

0 coronel Prefeito, com o, res-
peito á lei, quelhe é peculiar, ne-
gou-se ao pagamento, porque nón-
huma disposição municipal o aueto-
risava, nem mesmo "a, 

pilhéria er-
nestinesca, queo màodá'pagar ape •
nas 75$000 mensaes ou sejam
900g000 annuaes.

Resultado: os pobres pães de fa
milia, nesta epoeha difficil deoaris-
tia e crise de empregos, ficaram.... <(j0pnji do^ommercio*, 

*do 
Bio,

çao da, lamina e ororo voltou a^ser;BrQestim na sua ultim8 6diçâ0, nào
prejudicado nos seUs serviços; tudo n^fl ,Ksnint.«flnla nn li* 

hoje 9 dia de prestarmos as nossas
contas*'. Ao ouvir isto, Çinciaatosacca de um revoíver e desfecha em
Augusto, que por sua vez, e imme-
diatamónte responde com dois tiros
os tiros de Çincioato.tPareee-nos quedevido ao medo ou a aflicção com queambos agiam, esses tiros foram sem
resultado, emperrando os revólveres
de ambos, que oão mais detonaram,
a dispeito dos esforços empregados.
Gincinato, eutÇo, sentindo-se interior
para uma lueta corporal, resolveu
correr, sendo perseguido por Augusto
que lhe destechou forte bengaíada na
cabeça, derribando-o e, quando ia
malhaNo à bengala, Interviu uma
senhora, dona da casa a cuja portacahiu Gincinato, que por esse motivo
pegou apenas mais uma bengaíada
no braço. Esta historia, que paranós meiece inteira, fé, dada à íoute
limpa de onde partiu, está perfeita-mente comprovada pelo facto de dqis
dias depois, encontrar-se o ferido
completamente restabelecido.

Pedimos, pois, ao jornal do coro-
nel Ernestim mais amor a verdade e
mais respeito ao publico ledor: -" - 1' . 

""L ' 
l "¦¦ ¦ "

Não pègá...)
Aquella historia do telegramma

por causa dos malévolos conselhos do
povo ernestino. que continuei a julgar
isto aqui uma tasenda de gados, de
que foram elles vaqueiros dispoticos
e absolutos. ,;

Coragem..—Sábeis que existe no
mundo um Remedio-Alimentod^,ricas
propriedades recoestjtuintes que, se
chama a Emulsão de,Scott. Este conhe-
cidissimo remédio dará tíôas eores e
robustez aos vossos filhos'

Chamamos attenção para o novo vi-
dro grande que contém mais Emulsão
do que dois vidros pequenos e custa
menos em proporção..

SCENA DE PUGILATO
Faltou á verdade dos factos, o

papel do coronel Ernestim, quandonotiõióu a'scena de pngilato, veri-
ficada em Crathsús. Ao; que nos
informou, o. coronel Francisco de
Mello Lima. amigo'' político e parti-cular do pharmaceutico Cincioato
Rodrigues, cuja probidade de com-
merciante honesto e cidadão criterioso
pode jaer atttfstada pelo próprio co--
ronel Ernestim, o facto passou-se
mais ou menos assim:

Encontrando se Augusto Chaves
com Cin3ina|p Rodrigues, que, ha
tempos o vem agredindo pela itn~
prensa de fortaleza, disse-lhe: "ó

I pega absolutamente, num meio como
o rioss», onde os auetores de telen
grammas mentirosos sao perfeita*-meate conhecidos.

0 próprio auetor daquelles jocososcoa alenta rios aci' referido' fcelegrain-
tra, esta disto convencido, temos a
cert.esa e, setem muito desejo do ço;
nhecero auetor do mesmo, procure«òlà do seu lado. entre aquelles, quenma vez em telegramma ao sr. Ben-
jamin Barroso, affirmaram ter sido a
eleição deste, aqui. uma'verdadeira
apotheose, á qual concorreu toda a
pàr/tepã,da sociedade sobraíensfa; cíe
outra, vez em telégr,amma para um
jqrnal do Rio,disseramque..p. director..
da cPatria» havia sido árràs^a^òá.cà»
dela, e .ultimamenjle ,em telegramina
ao «Diário do Estado*; affirm|iodo..,
que havíamos recebido: telegramma
dodr. MoreiradãRóchà, á^ictorísan-
do* nos a receber-n'a Mès¥ de' Reádas
de Camocim o preço por quanto Om—
preitáqaos a propaganda da cândida-
türa Serpa.

Os indigitados auetores dp _ tele*
gramma ao «Jornal do commercio»,
podiam facilmente provar com,.uma
certidão do telegrapho que não en-
enviaram semelhante telegramma,
mas não Vale a pena, pois o coronel
Ernestim, o seu papel e a süà gente.in|imamente sabem que não militam
nas fileiras de cá os devotos da
Potoca.

ILE6



Exposição do Centenário
—i * ¦—<—•

Agora, que se trata de mostrar
quauto temos progredido nos cem
annos que decorrem da nossa inde
pendência, oão ô demais relembrar
que a nossa industria de rendas
e labyrinthos só encontra rivaes
nos artefactos de Bruxellas*

a sua divulgação era indispensável a
perícia.

Ao invás disso, porem, foi posta de
lado esta preliminar, que era tudo,
cingindo-se o exame a analise* dos do
cumentos, como se nào t«*sse pródigos»,
menosoaho ao bom senso e prova de
paroíalidude o abafar-se o ponto prin
çipàl do problema, claro oircumsorip-
to, para só estudado num aspecto ínfe*
ror, falivel, precário) opin.it vo.

Se as oarts fossem verdadeiras, seusEntretanto as damas portuguezas
nos querem levar a primasia, como Idiscobrdores lhes teriam l*g> revelado
se vê da noticia abaixo ja origem/eamágando as duvidas ede-

negações cm irrefutável prova do au-Exposiçm» de rendas P«rtu*juea*M
«Deverá se inaugurar na próxima

semana no Rio de Janeiro , sob o

patrocínio da senhora embaixatriz

thenttcidail»
Sj fossem t'.»ls;>s, ppremi não haveria

entào cajnmho sertão escondê-las afim
d?> que a designação ie su* fonte sus-

de Portugal, ucua exposição de • peita não lhes d- fin sse instatanoamen-
rendas de bilros portuguezas, no te a naturesa
Gabinete Português de Leitura, ex* £°» 

escolhido este caminho.

posição a que jà próletteu a sua' gfo 
s° disse donde vinham?.

pu&i^i-u •* 4U0 jm tJ 
Drin-, n, ,. Só ha uma conclusão: ó porque são

visita a esposa do Presidente da 
j-jajgJl8

Republica. Nada, na.história das falsificações
Trata-se da exhibição de trabaH oelebres. nada hà mais grosseiramente

lhos de arte de uma escola fundada?amanhado que o ponto de partida
em Peniche, pela família Cervan-J deste caso-
tes, no intuito de manter no seu] Todo documento falsificado, para se ^
alto valor artístico uma industria re-f impor como verdadeiro, deve ter pelo|AraardL
gionalque ia declinando, merco das menos procodencla aooeitavel.

t o«i„o *nn.nnmir,aa ,1/i'mn.i Assim o documento attribuid.-» a D-;y
cucunsíancias , econômicas do mo- tQria gido o Ro ,ixo da embaj.
mento, industrias que tem a f aisf xada da Aiiematíhao por uma cer^a
justa nomeada e oa mais honrosos; Ba!4tian< ha inuí-os „nnos Servlç*l sua,
premios nas exposições a que temima8 tambem a sold» do serviço contra
concorrido desde o princípio do|a espionagem da Frsnççu
secuio passado, I Assimj as sete cartas de Washington

A Escola Cervantes expõe tambem 4 teriam sido achadas em podei' do seu
neste momento, em Buenos-Ayres,!fâmulo Billy. capturado pelo inimigo
com o maior apreço da sosiedade: num dos1 incidentes da guerra da inde-

portou*. pelas rétídaa^présenta^ Pe-^?|orniè^ 
davam, quer num

verdadeiras jóias pelo de enho, pela ^^ c& app'arencías de
execução, e muitas dellas, pelos | ^erdado
largos mezes de trabalho que re-j Ao de qUe nos oecupamos, porém,
presentam.» (nem essas tinturas de verosemelhança

Por um dever de patriotismo asise apparentam
senhoras cearenses devem concorrer j E' o regimen do crê ou morre. As
à Exposição para provar que ajcalligraphias se assemelhara: logo,,
nossa industria de rendas nào teme « 

cartas 
«ào verdadeiras...

. „, „„rtn«nQ«B A-J E'esse raoiocinio que por ahi se es-
confronto com as _ portuguesas. A<-|,adei, com fufnos de\rretorquivel, e
nossas patrícias nao se devem dei-, hejo de raios para fulminar os que 0
xar vencer. j ousam encarar de rosto.

—— . | Mas para denunciar«lhe o sophisma,
O sr. coronel Henrique Rodrigues ? basta attender-se a que, se este sillo-

de Albuquerque, presidente da Com-, jjgismo fosse verdadeiro, ninguém lhe
missão Municipal do Centenário, | escaparia
recebeu pelo ultimo correio, os bo- Toáa victima duma falsidade estaria
letios de adhesão ao grande certamen irreniissivelmento condemnada pelo pn*ienes ae aanet.au au gi ç.ftfffmhrfl mor d* obra, que não adrmttma provacom que vamos a 7 de òetembro, 5em CÜUtrario;H
commeraorar os nossos cem annosj Ghegariamo8< por e3Sa theoria, ao
de independência política. [absurdo de que uma per-eita falsificação

Todo aquelle que desejar um des- ba8ta para prova de autenticidade-
Graças a Deus, porem, não ó assim
Quem exhibe um papel arguido de

falso] que não podia ter caído do céo
por descuido^ um qae mostrar como
o obteve

FUKM1UL-A' 
tJAf ANi-JXLA [suiru- ge nà0 o faz. s b qualquer pretexto

reto de carbono] o melhor que seja não ó preciso mais nada.- - A confissão da falsidade resalta clara,
precisa, manifusta da própria índeela-
rablltdad'* da origí-m, que, se fosse
verdadeira, i.ão precisaria de Ber

i oceultada

!]\ão 
se prossegue num inquérito que

tem por ponto de partida uma fal-
sidade.»

«E' o que. na minha opinão, pelas
rações declaradas., jà devia ter aoonte-
cido ha muito, no Brasil, com este caso

O dr. Ruy Barbosa dirigiu ao dMem torno do qual estamos vendo girar,
Barbosa Lima a seguinte carta. fc^m tão inconcebível gravidade, a po?

«Releve-me a demora da resposta a(j,t,ca n!.c,-*nal-
sua carta de 15 de janeiro. f ge nã0 lhe satHsz a minha resposta,

/ *

riso e a alegria era versos alegres,
dos quaes conseguimos decorar estes :

Como as moças da oidada
E' que vamos andar agora
Vestido bem apertado
As pernas e os brasços de fora.

fc\ Estão dependentes do inverno a
animação e o numero de bailes cama
valescos nas nossas duas sociedades
dansantes. Se o inverno se accentuar,
teremos os quatro brilhantes festi
vaes ordinários do Grêmio e dos De.
mocratas, em caso contrario, teremos
um em cada e serão sabbado e do-
m ng >:

FALLECIMENTO

publico sobralense, resolveu mudar [qmu)fcia combinada, no dia do ven-
o seu dormitório para a secção de oiineflCo? 0 ct,ttific'ido ficará nullo no
pharmacia da mesma drogaria, á qae concerne ao pagamento da quan-
praça Barão do Rio Branco, onde tia mencionada. mas que, nesse caso,
podará ser procurado a qualquer eu poderel retirar 6m dinheiro oa

Ni sua fazenda Lago* Que mída*
deste municipio, falleceu à semana
passada a exma. sra* dona Fr*nc'-*c»
Laureána Ferreira Gomes, virtuosa
viuva do iiapitão Laureano Ferreira
Gomes.

A. extineta, que pelos seus bellos
pre iicados eratmuito est-m»da, deixa
uma prole de 6 filhos, 37 netos e 10
bisn tos.

Paz à sua alma e pêsames a sua fa-
milia em geral e em particular ao ¦nos-
so assignante seu neto sr. Antônio

VIA-UNTttS

ses boletins dirija se a s.a. ou aqual
quer membro da referida couimissão
e será immedíaiamente attendido.

¦ORMICIDACaPaNEMA [sulfo-
reto de carbono] o melhor

preparado para extineção de formigas
e immunização de cereaes,

Praça Barão do Bio Branco, 4
1—3} ,t M. A. GIALDINI

Em transito pira r.raih:ús, de cuja
comarca ó d gn juiz de dVi-eito. pas
sou por est * cidade,, vindo de F-<rta-
lezi, o sr. d- Uh Idlno Soutt M içir

aOSE' H OONDiM—Regress-uidu
ante-h ntem de G>mocim, <*chj ss no»
vimento entre nós o sr. J" é H. G n-
dim, rèpresentanle d;i Companhia Na-
cional de Stigurps de Vida aSul Ame-
rica», demorando se ain'ia aqui até
o d;a 27 quando deverá seguir pelo
Monte Moreno p»ra Fortaleza.

t% Para Fortaleza, seguiu de auto-
movei, segunda- feira ultima, acompa-
nhado de su» exn»!. esposa o sr. José
Joaquim Cad so, activo commercii-nte
nesta praça. .

l*t Acha se a passeio nesta cidade o
sr> dr Apoíonío Perga Bandeira^ de
Bãrro«, ni{<n.» ju z de direito do Ipú.

#% Regres-iou de Granja, em com
panhia de d>na Alce Rodrigues, a gen-
til senhorita Lili Machado

,% E-teve nesta cidade o sr dr.
Ant^ni» Albuquerque^ juiz subsfUido
de Viçosa_

,\ A serviço de sua nobre pro-
fissà 1 passou por ests oídade, vindo
de Granja e em transito para Tam-
boril o nosso amigo F. Rothschdde
Vasconcíllos. auxiliar da estrada de
rodagem do Pinheiro a Tamboril.

,% Regressou de sua r^pida^iagem
a Fortaleza o sr. F. Rangüh dd firma
Oswaldo R ngel & Irmão.

V*RIAS

hora do dia ou da noite.

Enxadas, foices, ou qualquer ou .
tra íerrameuta ou objecto de uso
doméstico, não tem mais que pro--
curar—6 no Mario Gialdini á pra
ça do Mercado.

Os srs. Ferreira Porto & Comp ,
estabelecidos em Granja, com es-
orifMorio de represeutações, envia
Tam-nos como aon ostra um pacote
deinoeticida, veneno prompto nâ
extmeção das baratas. Hontem mes-
mo 'lançamos mão de um desses in
cf-.&os appl cámo&-lhe o pó azul e
eííó o insecto, não sobreviveu 10
minutos a injectação do veneno.

«A Vanguarda> diz que o ex
Kaizer, Guilherme II de Hoenzol
lern, tinha obtido um falso passa*
porte br»zi!eiro do nosso c-mBulado
na Hollanda afim de vir ao Brazil.

«0 Combata» anounrüa que f-m
breves diia o sr. Borges dp Ms
deiros adheri á ao dr. Arthur Ber*
varda< tendo consultado ao* pro

c«;e's da (íoover.ção se estariam de
accoido com a chapa Ba* nardes*
Simões Lopes.

>y

CARTA

Só a minha smisade a v. exe* me •' 
qUeira perdoar » seu amigo».

faria de novo entrar num assum-* ¦•¦¦>_**¦> ¦¦ 
pto em que fui o primeiro a ser ouvido rdeclarando, oategoricaraente, a minha• I n\Ln DK COLUINIA — Uura
convicção. • L_V_.III_. espinhas, tira sardas,

Recusei o logar, para que me convi- j pannos e manchas ao rosto, dei-
daram. de juiz ou arbitro nos differen-{Xa0,j|0 a p(»Ue nova, clara, fina e
tes trabalhos leitos sobre o celebre caso] aVeludad>»
das cartas, submettidas ao meu conhe- Deposito:—"Drogaria Ceutral"
" 

oSSc*, archiva. ,Ue tenho . hon-. Praça Rio Branco. II Sobrai
de restituir, com esta, APENAS VEIOf  '" ' m ' " * "" "
CONFIRMAR A MINHA OPINIÃO DE? #m • j jm » j
QUE AS REFERIDAS CARTAS SAO çJtQQlSlQ &Q0l£llFALSAS. £J

A preliminar indeclinável na questão
para quem de boa té a quizesse escla«
recer, não podia deixar de ser esta:—
ONDE FORAM ACHADAS AS CAR
TaS? POR QUEM? E DE QUE MA-
NE1RA ?

Orai esta preliminar nem sequer foi
estabelecida nos referidos trabalhosi
Era o ponto de partida do inquerito,
Era a base da questão. Era o funda*
mento da pesquisa, que devia ser apu-
rada minudentej merídianamente, em

Segundo telegramma que nos foi
mostrado, soubemos haver sido no.*
meado p-ra o cargo de adjunto do
promotor de justiça dei-ta • comarca o
nosso amigo dr* José Psssos Filho,
a quem apresentamos os nossos cum
pri mentos» -

depósitos já feitos, ou então o Barfco
reduzirá o valor do certificado para
corresponder a taes depósitos, fican-
do o mesmo em vigor, como eu
preferir.

O Banco, no emtanto, coucordarà
que, se, em qualquer tempo, antes
de eu completar 65 annos, vier a
perder a saúde ficando inoapaz, por
esta razfto, de dirigir os meus no-
gocios. elle nào exigirá que eu
continue a fizer qualquer deposito,
mas ao contrario, me pagará então
2:500$000 por anno para eu viver
durante o resto da minha vida, en-
tregando a minha mulher, depois
da minha morte, o valor integral do
certificado, ou sejam 25 contos.

Além disso, desbjo tambem que o
Banco assuma a responsabilidade
de pagar á minha mulher 50:000$000
em lugar de 25:000$000, sea minha
morte occorrer em conseqüência de
qualquer accidente.
CAIXA :

Muito bem. Mas saiba o Senhor
que nenhum Banco no mundo ousa-
ria fazer esse accôrdo que acaba de
propor Tudo isso é demasiado ar-
riscado. Ninguém poderá dizer que
o Senhor estará vivo de hoje a um
anno, quanto mais que alcançará a
ed»de de 65 annos !
DEPOSIT a NTE :

Pois hontem esteve no meu esorip-
torio um homem, que representa
uma espécie de instituição bancaria,
com sólidas garantias, que fez por
muitos annos a mesma operação que
aoabo de lhe propor e que teria
prazer em me proporoionar os meioa
du levai a a effeito.
OaJXA :

Snr. Depositante, só ha no mundo
uma instituição que ousa fazer um
contracto como esse : è uma Comi
panhia de Seguros de vida.
DEPOSITANTE :

N&o haverá talvez um unico pro- Pois bem. Se a Companhia pode
pagandista do seguro de vida que fazel-o. por que nfto o pode o Bancof

iiiti de Colônia — Appl cado
lago apó-i ai> fazer a
biv;ba evita as moléstias

contagiosas da pelle^do rosto, trans
fâittid&s quase --sempre, pelas navalhas
não desinfeçtadásçi ¦ [1

UMÃSEMELHÃIICÁE
Ufflâ UIFFERERC1

ANNIVERSARIANTRS

Amanhã, o sr Vi,ente Gomes Goô
lho

A 24, o sr» coronel V'cente Adeo-
dato Carneiro, t<b<v tado commerciante
e agricultor neste iiiun.cipin,

—o joven I-iaias Montano Cavalcante.
—a gentil senh-nta Antoniea Ro

drigues, filha do nosso amigo oapitSo
João Rodrigues dos Santos, de Cariré.

C»RN4VALtodos os pormenores e circumstancias.
Compromettosse a quem compromet-j

lesse, não haveria, no episódio, eaao,] O Renato,, o Esdra e o Zé Ranga),
por irregular ou censurável, sobre que dominga ultimo, em aut; burro e
se tivesse o direito de calar, prejudi- phantasi^dos de moça*, da cidade,
¦casse a guem prejudicasse-, desde que espalharam pelai ruas da cidade o

-rELHAS DE VIDRO?
ANCINHOS ?

Barão do R o Bianco, 4
1-3) M. A. Cialdini

DIVERSOS
Segundo teh-gramma daqui en»

viado à cTribuna», está assim or-
ganíz-ido o çomité pr-i-Nilo : Pre
sidente José Plutarcho, vce Ama-
deu Monte, 1? secretar o Erico
Motta, segundo Esdra Ponte the-
sou reiro Francj-co Carlos, directo
rp« João Adeodato, Waldemar Al-
bertino, eleitores Atdtba Barreto,
Clovis Alverop, Jeremias Ramos,
João Bruno Alarico Mont'Alverne,
Francisco Rangpl. Os dois direc
torf'8 deixam de votar por nâo serem

j eleitores.

Diz a imprensa quo em Bel m do
Pará dpsembarcaram nove ameri
canos atacados de t<-bre amarella e
proctdente-i de Portal za.

Foram transportados para a esta
ção Marechal Harmes, no Rio, 5
aviões ultimamente adquiridos para
a Escola de Aviação Brrzileira.

O sr. dr. Benjamin S'udart Gur«
gal, gerente nesta praça de uma
filial da antiga e eonceituada Dro-
gar.-a Central, de Fortaleza, decla-
rou-^nos que para bem servir ao

n&o tenha tido uma ou mais vezes
necessidade de rebatei a velha ob
jecção de clientes reoalcitrantes,
que, illudidos pela semelhança
entre economizar fazendo depósitos
eni Bancos e economizar tomando
um seguro de vida, nfto se dão 00a •
ta da differença que existe entre
um Banco e uma Companhia de
Seguros de Vida.

Sobre este assumpto, teve logar
recentemente, num dos nossos prin
cipaes Bancos, a seguinte conver^
sação, eni substancia, entre o Caixa
e um. depositante : vj. .
DEPOSITANTE :

Snr. Caixa, tenho reflectido muito
ultimamente sobre as altas e baixas
dos negócios de um homem e sobre
a incerteza da vida, pieoccupando-
me tambem o receio de que a minha
morte possa occorrer justamente na
peior época. Assim para prover
minha mulher de um certo fundo,
liquido, realisavel logo apoz a minha
morte, afim de que possa fazer face
ás despezas mais urgentes nesse
momento, desejo que o Snr me passe
um certificado de deposito, da im
portanoia de Rs. 25:000$000, paga
vel à minha mulher.
CAIXA :

Perfeitamente. Supponho que o
Banco lhe dará esse certificado,
comquanto isso seja um tnnto irre-
guiar Traga nos os seus 25:000$000.
DEPOSITANTE:

Por que os 25 contos t O Sr
parece nfto comprehender que esse
certificado terá que ser pago duiau
te muitos annos, de facto, até a
niiíiha morte Nfto será. portanto,
necessário que eu deposite o total
da importância de uma só vez De
poetarei agora 1:000$000 e de hoje
a um anno, ae estiver vivo e de bôa
saúde, farei novo deposito de egual
quantia, descontado o valor dos
juros desse primeiro deposito e
assim todos os annos e até eu com -
pletar 63 annos de idade. Natural
mente, o Banco podeá e-tipulai no
certificado de deposito que se eu

CAIXA :
- Simplesmente porque teríamos
que confiar em uma sò vida. Uma
Companhia de Seguros de Vida
diariamente está realizando contrac*
tos dessa ordem com milhares de
pessoas em todo o paiz e pode, por-
tanto, confiar na vida media dos
indivíduos em todas as edades.
Conhecendo a media da mortalida*»
de em qualquer edade, ella pode
com segurança determinar a impor-
tancia do deposito de que necessita,
ficando perfeitamente garantida com
o continuo preenchimento das classes.
Tambem uma dessas Companhias'não..poderia fazer tal contracto oom
ura indivíduo só.
DEPOSITANTE :
Bem, Snr Caixa, se é assim tfto
arriscado para o Banco fazer oom**
migo, com um só individuo, esse
contracto, pela mesma razão pa?e-
oeme terrivelmente arriscado para
mim individualmente deixar de ter
um tal contracto, se posso tel o.
Não é assim ' *
CAIXA :

O Senhor tem toda a razão. Eu
tenho um desses contractos e acon-
selho o a fazer um por uma boa
quantia, sem mais tardar.

E ELLE O FEZ

v-

TINTAS? Oleo? Pixe?
Praça Barão do Rio Branco, 4
1-3 M. A. Cialdini

0 algodão
¦__«_—-

Segundo telegramma da Delegacia
de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 14.
St.-ck 23.255 fardos
Entradas 5129 »
Sahidas 1045 »

MERCADO ESTÁVEL
Preço por 10 küos

Sertão âÇgOOO a 29$000
¦-r<m*-iraá suite 25$000 a 26$000
Mediano 23#500 a 27$000

de-Xav de depositar oad» a&oo ai Paulista nominal, Mercado estável,

jj j.j 
" íi i j| ll h
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A "SUL AMEEICA"
A mais poderosa companhia nacional de Seguros

de vida da America do Sul :
MAIS UM SORTEIO

Procedente da Agencia Geral em Fortaleza, publicamos hoje o
seguinte telegramma :

Fortaleia, 17.—Apólice 1236 7 Feneloo Saboya residente
Sobral sorteada,

Norberto Bellau — Representante Geral.

PREFEITURA MUNICIPAL LEITE DE COLÔNIA
Embranquece, ama-

cia e assetina a cutis. Extirpa os
cravos e acaba com as rugas. jTira
sardas, paooos, espinhas e manchas
do rosto que deformam a belieza.
Substituo a pelle velha manchada do
rosto por nova e faz desspparecer o
mau cheiro das axilas ( .ovaco) 1'

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias uteis

Administração do cidadão
hbnbiqus r0d1íigue8

d'Albüqübrqob.
EXPEDIENTE DO DIA 18

Foram .xhibidos os seguintes alva-
rãs de licenças commerciaes :

Francisco das Chagas Linha: es,
Viuv=> Gialdine __ Cia., Pedro Frota
Portella, Henrique Lopes Freire, Fran-
cisco Solon Vasconcellos, Ximenes «fe
Rodrigues (Cariró), J_ üreacencio &
Cia», Vicente Amaro de Souza Arthur
Lundgren e Luiz Gonzaga M-*Ho.

EVPEDIENTE DO DIA 20
Foram expedidos os «seguintes alva*

ràs de licença*, commerciaes :
«Correio da Semana», Syr da Silva

.. Ramos, Francisco Olymdio d_ Frota,
Francisco Rubira de Albuquerque Wal-
demar Gavalc«mte* Luiz Líberato de
Carvalho, Luiz Gonzaga Madeira, João
Liberato Neto; Mendes S-boya A Gia.
Manoel Alves Mun'z, Alcebiades Cavai-
cante Rocha, BeniammStudard Gurgel,
Euripedes Alver.ie A Ci,., Domingos
N Borges e Francisco Frota Junior

Officio ao sr. Chefe do 1- Distrioto
da Inspectoria de obras contra as sao-

•- c*s, solicitando a vinda a esita cidade,
de um mechanico da ln«sp(ctoria para
reparar os cataventos desta cidade.

E D I T A E S
De ordem do sr. Cel Prefeito Mu-

nicipal, está posto em concurreneia
publica a reconstrucção do barracão do
matadouro Municipal, recebendo* se
nesta secretaria ató o dia ultimo de
Fevereiro propostas em cartas fecha-
das para a effeotivação do referido
serviço, por empreitada.

Secretaria da prefeitura Municipal,
20 de Fevereiro de 1922.
Deolindo Barreto ^./ma—Secretario.

' De ordem do sr. Cel. Prefeito Mu
nicipal, aviso a quem interessar pos-
sa, què na primeira s.gunda_feira de
março próximo, os flscaos desta Pre
feitura f .rão uma correição nos es
tabolecintientos commerci-.es desta ci
dade apphcando a multi* de 40$000,
prevista no artigo 92, do Co<1. de
Posturas Municipaes, em todo aquelle
cujo proprietário não exhibir o alvará
de licença para continuar com o mes
mo aberto durante o exercicio corren-
ta. bem comi a da 10$030 do artigo
96, âquelles que' nã. exhibirem de-
vidamente aíeridos este anno os pe-
sos, balanças e medidas,

Para que não se, possa alíegar ig-
• noranciaa, lavrou se este que será pu-

blicado pela imprensai
Secretaria da Prefeitura Municipal

de Sobral, 17 de Fevereiro de 1922.
Deolindo Barreto Lima,—Secretario.

EXPEDIENTE DO DIA 21
Foram expedidos alvarás de licença

commerciaes :
Arthenisio Cavalcante Rocha. João

Neoonuceno Alves, S.muel Gome-, da
Ponte. S- G. Ponte, M Messias, Vi-
cente Conrado da Ponte.

Conta de Josè Pedro de Alcântara.
na quantia de 19$000, dispendída na
sessãa civica de 6 de Janeiro.—Pague
se pela verta Gommemoração das datas
nacionaes

edita1s_
0 Dr. José Saboya de Albuquerque,

Juiz, de D e to da comarca de
Sobral- por titulo legal etc.
Faz saber que se tendo de realçar [

ao dia 1'.* de Março deste anno a
eleição para Presidente e Vice-Pre-
sidente da Republica convida aos
srs. mesarios Oel. Frederico Gbnres
Parente Presidente da (.amara Mu
nicipal e'"ei. .Iuba.no Le-le. 1 sup-
plente do ju*z seccional, par com-
parecerem naquelle dia a*. 9 noras
da mauhâ na «-asa da Camara Mu»
licipal, afim ds se constituíra mesa

elei_f ral da p íioeira secção que alli
funccnna. Dado e passado nesta ei.-
dade de Sobral, aos 18 de Fevereiro
de 1922. Eu. Lindolpho Gomes Pa-
íeute, secret.iio ad ho. o escravi.

/. Saboya de Albuquerque

José Mnrla de Vascoacellos. Presi-
dentf da mesa eleitoral da 2."
secção deste MuaicipTo.
P'lo presente convoco Ob mesarios

da referida secção, os srs. Cloves
MontWlverne e Antônio Manoel
Lopes Cavalea .te, para comparece-
rem oo dia 1.° de Março próximo
ás 9 horas da manhã, no edificio
da aula Publica sita & rua da Au-
rora nesta cidade, afim de se cons-.
tituir a mesa que procederá as
ele ções para Presidente e Vice-
Presidente da Republica marcadas
para aquelle dia.

Sobral 19 de Fevereiro de 1922.
José Maria de Vasconcellos

Antônio Mont^vlverne Filho, Pre-
sidente da meza eleitoral da terceira
secçâ» de-te mun-ebio etc. *

Faz saber que se tendo de rea-
lizar no drn Io. de Março do corren-
te anno a ele-ção para Presidente
e Vioe-Presideote da Republica,
convida aos snrs. me.arios Dr José
Olavo de Rodrigues Frota e Diogc
Gomas Parente, a comparecerem
naquelle dia, á'_ 9 horas da manhã,
oa casa onde funeciona' a escola
mixta, sita á praça Duque de Caxias,
nesta cidade, afim de ser constitui-
da a meza que tem de funccionar na
referida secção. Dado.e passado nesta
cidade de Sobral aos 18 de Fevereiro
de 1922 Eu, Pedro Mendes Carnei
ro,. Secretário o escri vi (a) Antônio
Mon^Alverne Filho. Está conforme
ao original, dou fé Sobral 18 ' de
Fevereiro de 1922.

0 Secretario
Pedro Mendes Carneiro

-_. Tm 'Hi «Tt *» rrn—

O

Convidasse òs possuidores • de
Guias meúdas do açude publico"Forquilha", a comparecerem no
Escriptorio da referida Construcção,
afim de trocarem as atludidas Guias,
por vales geraes.

0 prazo improrogavel para dito
recolhimento, será ató o dia 28 do
mez corrente.
Sobral, 11 de Fevereiro de 1922.
Francisco Hermenegildo de Souza
Auxiliar Admioistractivo da Secção
de Açudagem Norte do Estado 3

De ordem do Sr Engenheiro Che-
te da Secção de Açudagem da Zona
Norte do Estado, avizo que os re-*
querentes de vazantes nos açudes
em conservação; í-ó pod-m se após-
sar depôs de p"ga a taxa a que se
refere o Art. 52 § 2, l-4t<a A, do
Regulamento ; anexo ao Decreto n.
12 330.

Sobral, I7de Feverei o de 1922.
Luis Putnolino d'Abuquerquc

(3—2) Escripturario

DIGESTIVO
- v?. "C1*r'~.

ohromos ¦?_?¦-_
d sfolhar para 192-3 grande e va

—Idem, de José Pedro de Alcântara ,.nado sorUmento em grosso e a
retalho vendam R. Freto & Comp.Filho na quantia de 70$000, dos toques

do dia 6 de Janeiro,—Idem, idem.
—Idem,» de Josó Pedro de Alcântara*

2$000_ concerto de dois Jarr_peões. —-
Pague se pela verba Embellesaraento
das ruas e praças. -, ,

Conta de F Chagas Barreto. n./u,lvm'
quantia de 100^000. de inderon.zação
de uma casa que a Prefeitura demoliu.
—Pague'se pela verba embelcsamento
das ruas e praças*

S charutos da Fabrica SUER«
DIEK têm a vantagem de con».

servar sempre o: seu aroma agra-

JÉfi **»

IP MÉÊ

Conselho de um notável medico
O Digestivo Picard, formula

do cHabre especialista francez Dr.
Ed. Picard, pepsina, Pancreatiaa e
Diastasa, produz resultados infalíveis
em todos os casos de d-spepsia ato-
nica, nervosa e flatulenta Represen-
uma formula scientificamente combi*
nadados fermentos digestivos natu*
raes do nosso organismo que jun.
tsnd . se com os alimentos no esto**»
megçj os fazeu. diferir com grande
facilidade, cooverte.id..-os em car-
nes e forças reparadoras. As pessoas
magras e .achiticâs, devido á isuffi
ciência digestiva e à falta de poder
assiihila.iVil-, ganham p so e r.arnes
rapidamente, sendo freqüentes os
casos dé augmentaram de 3 à 6 kilos
de peso por ,._ez. Enão «somente gan*
nham peso e forças mas vêem-se
tambem livres de todos os desagra»
toaseis symptomas de má digestão
das como : máo hálito, affecçào, da
pélló. azia, peso no est -mago, do-
reide cabeça, prisão de ventre,
acidez. inappeteocia, resfriamento
das fíiãos e pôs, insomnia. etc.

O Digestivo Picxrd repre-
senta a ultima palavra da therapeu-
tica moderna, no qu,:* diz respeito
a um tônico digestivo assimilante.

Esta formula tem-se usado com
inegualaveis resultados em todo os
paises da Europa, durante os ulti-
mos oitenta annos, tendo sido mara-
vilhosos os resultados em todos os
casos de gastrites chronicas e ess.
intestinaes, considerados iocuravitis

Se V. S, soffre do estômago não
jaca mais experiências; compre ho-
fe .mesmo em, qualquer d-ogario um
vidro do Degestivo Picard, de
Pepsina, Pancreatína e Diastasa e
em breve sentir se-à mais leliz.

Pôde então comer tudo quanto
appetece»* sem temor a indigestões,
a neervosldade deF.appan.rer_. como
por encanto, bem como os outros
symptomas desagradáveis de deficl-
encia digestiva O Digestivo Pi*
card constitue um meio admirável
para a adminçttação do Ioduros,
Broouros e Sallcilatos, pharmaceuti-
camente não è incompativtíl com ou-
tros remédios. Acha~se á venda em
todas as drogorias.—Único deposi-
tarios no 3razil: Oscar A Villafane,
Quitanda, 50, 2' Deposito Rio de
Janeiro.
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Alcoólicos
I

O Álcool sempíe produz um
estimulo illusorio, ma3 afinal
faz mais mal do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO
de SCOTT
Incomparavel

como Remédio
e como Alimento.
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Matriz

Grande depósito
de drogas, d^ produetos coimicos e es-

pecialidad*-'S pban^aceuticas nacionaes
e estrangules

o cessionária do LE1T§ DE
M-OLoNl.-. e pó de arroz

M gn< a e do Auklol (espefico
d . amerelidão).

; ^^_

HVcharutos 
SUERDIECK para

todos o*, preços e gostos, e,
dor .esse mo!ivo*estão ao alcance
do rico e do pobre.

OS 
únicos representantes, na zona

norte do Ceará, dos atairados
charntôs SEÜRDIECK, sãu os Snrs.
R. FROTA & Cia , de Bob*-•.!. Pro-
curem ver o lindo mostruarfo ex"
posição, no escriptorio dos agentes.

Rua Barão do Rio
Branco, n. 144
FORTLEZ\

FILIAL
(com uma bem montada secção
de Pharmacia sob a direcção d'

Pharmaceutieo

Benjamin Studart Gurgel
Praçja Barão Bio Branoo, n 11

B __*___,

Credito flutuo Predial
Auctorisadâ a funccionar e fiscalisada pelo-SoTerno Federal

CARTA PATENTE N. 266
No 2o sorteio do corrente mez, realisado no

•].;, dia 20, foi o seguinte ¦":,¦¦
m' prêmio: ^méWx

Foi contemplada com um anel de brilhante
no valor de Rs. 1:350$000 a caderneta n. 0429,

-pertencente ao pequenno. Eduardo, filho do sr
Pompeu Ferreira da Ponte, residente nesta
cidade.

iZEJSÇÕES:
f Foram izentas do pagamento de cinco con».

tribuições, as seguintes cadernetas:
N. 2468—-Sra. dona Rosa Pinto Chaves, resi-

dente era Aracaty.
N. 1281—Sr. Domingos Felix, residente em

Campo Grande.
N. 0618—Edgard de Albuquerque, residente

em Cratheús
N. 1621—José A. Figueiredo, residente nesta

cidade.
Sobral, 2* de Fevereiro de 4922. l*r"

v Henrique Arnaldo da Silva Maia yí"0« yr^y
Fiscal do Governa Federalp. 

p. de CHAVES & Cia.
Erico de Paiva Motta
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A Santos &

CAIXA POSTAL N. 72 «ggfr *"*¦ Teleg. "ALCIDES" »

FILMES:—Sobral,' Aracaly,. Est. do Ceará e Mossoró, Estado do Hio Grande do Norte
AGENTES NOS ESTADOS DO CEARA' E PIAIJHY

DOS AUTOMÓVEIS
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«cê tCNisnt&s AL CÁ®
liS

AGENTES E DEPOSITÁRIOS DOS PNETJMATIOOS ''MIOHELIN"
Vendedores das geouinas peças para automóveis e caminhõees

THE UmvtDÍAl CAB

Accessorios para 
' automóveis, iipporkdos directamente dosfabricantes europeus e americanos

Automóveis 2 eccessonios'TI AT"
, Turim—(Italia).Agnetes exclusivos para os Estados do Rio Grande do Norte,Leará, Piauhy e Maranhão.

'fâ*-*&ãW^€è

I w ^v" Sv$ B AL ¦

* I T
ico a

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDÓAS
SEGUINTES TAXAS ,VJ.V

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.Em cadernetas populares até 5 OQOgOp.O—6*% ao anno,
Praso fixo 6
Praso maior-

SMtav ^m.

contados semestralmente,
mezes—6 % Idèpi idem 12 meres—7 %-taxas convencionaes.de accordo com o

praso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocimdespesas. Faz pagamsnto pçr telegramma em qualquer praça

__ Jo Páfz imedi:intè;.imo(iica ccmmissão
Encarrega se de cobransas de saquvs

oo*»
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SedeS L U1Z-MAR ANHÃO
BEOIAL

=s— Auclorisada a funecionar e íiscalisada pclo Goyerno Federal üs=
Fil I &WKt0 !? ™*°*- TheresiDíC Pará, Fortalesa
I IL,« 5^_L» *.„,?¦ Rn cie Japtçjro, AiíigoaSi Bahia
Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 de Junto de 1921ldam pela Filial de Fortalesa (O meses apenas)
CAPITAL REAUSADO
4APITAL MOFEI

Recife
e Lr-^ro.

440:092$500
42:400$0Q0
55:0OO$00O

MOI:000|OM
Esta conhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luizdo Maranhão, e filial nesta cidade, abriu uma serie desorteios denominada PLANO A, devidamente iegalisadoe tiscalisado pela Governo- Federal, correndo cadaSOCÍ?«fom & Pe(lusna quantia de UM MILREIS. para um premio de Rs. 5;000$000—uma vez completa a serie ou. sejam

Rs. lO.-OOOgOOO-r-medsaes, : visto
destribuir dois prêmios, enjos , .
sorteios se realisarão nós
dias 5 e 19 de cada mez

Joia (uma sô vez)
Cotribuicãj para cada sorteio

HABILITAI-VOS 1 I

¦! .Vi
2$ooo
l&ooo

HABILITAI-VOS I !Precisa-se de Agentes Condições vantajozissimas
Pròspectos, instrucções e regulamentos cnm ò gerente da Filial

Lomb.ricol
"ifiCCOtlD"

O mais prompto •
erfícoa ésjffècifictf éon~
ira aa Lombrlgas,
vermes de OpüaçãO
a; domais parasitas ln-
'teounaçs.

'Purgativo vegetal, susvn a inoffenslv:
Um vidro contem dtfso para usa ttdulto

aa parn 3 eriunçao.
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Vaz apparecer a
sem -

roRr
T/iLCCC e engorda
«s criança». Facilita
a Digestão, cura e
evita os desarranjo»
<5o estômago e in-
testinos, DIarrhéa»

verdes, Emmaajrecta*nto, Mnemla etc.
A' venda em todas as pharr.iaclas e drogarias

^í. Arisíão Jaccoúd
FRIBUítfiO - RIO DE JANEIRO

Vende nesta edade Memória
& Meneses. Pedidos ab
deppsitarjo âder.son M.

Cavalei i\ te—Gra nj a
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5rs. Víubo ^líeeira âf Fttko
Clovis Medeiros do Amaral, guarda em-

vil n°. 26, residente cm Fortaleza, Ceará,
declara que soffreu durante 13 mezes (Je
Horrorosas -'manifestações syphiliticas de
todo o cgftaétcr : Syphilis terciaria com
lpcalisáção no !.?.rynge e pharynge (come-
ço de arancro muito adeantado) tendo jé;
aesi.ruido a parte da glot'.c„idemda regia»
irenta: interna as complicação cerebral,
utn bubco em chaga coin 15 centimetroy
de extensão por 4 de profundidade, rheu-
rnatibino agudo em todo o corpo, além de
outras manifestações, perdendo por corn-
pleto o appetite ; recorreu a muitos meai-
Comentos aconselhados para tal fim seril
o menor resultado ; vendo-se perdido re-
tirou-se para Pacatuba, Interior do Esti-
do, quando a consçlho do proveçto ma-
gistrado Dr. José Augusto Feliciano de
Athaydü, juip de direito da comarca dfe
Pgcatuba, que já havia obtido uma cur»
eni sua Exma. Esposa, com«gou 1 júrij milanroso dépuratlvo do sangue « EELí-,
XIR ÜE NOGUEIRA », do f%«rr»«).J
Chimico Jôêo da Silva Silveira, Sentlrrao
go Io. vidro grande appetiíe e tos I í $jr

, dros estava, com a admiração « stpanto
de todos, complctarflente curado."i 5 teatamunhas attestam a maravilhosa
curs.¦ Ceará — Fortalesa—CLOVIS MEDBI-
RÒS DO AMARAL,

(,'Teda.s oí firmms reconhecidas)
a MM-m BEPuaATivo " elixir dí

NOGUEIRA ", ¥ÊNDE-SE EM TODAS A'
PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL
REPUBLICA! SUL-AMERICANA*.
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torias do petcofi*.
irtâasmacCcB do nl»

ro.
CsiTias«oto dos awtw

ÍÍG8.
übOKraathWH» tu ¦•-

ral.
Msnckas da ae&

Ia.
AÜMÇfet «I

flgad*
Dona na pri>to.
TuaoiM a«

Cancro* . *n>
nano*:

doBorrhiaa.
Carbnneal*
FiOtUlMa^
EsplnMk
Rflchltluao.
Flores bra»

IU.
.UlecrM.
Tunoftff
Saraaa,
Cryttaa.
Eseroptaltf
Darthros.
Boc5?!J9.
Bonboas.

Sodaa as ao>
ISfít-'.?'?) £?íf>
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Representantes: R PROTA & Cia.
BsMrjMKKiowsBBsriífffimTOasiBiauHiot vísrjaíKa-itaBaajOTjsâ', i»naBBsiaiaiaauacaBaaCsn.i vMv&xEtyvi »9
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Todos a üojâ Gialdini

Alli continuam' a receber um variado sortimento de
_a§ Ferragens, Miudésas, Quinquilharia, Livraria Papelaria

Vidros, Louças pó de pedra, Agath, Bacias e Jarros"Ça para lavatorios. Toalhas para banhos e reato, Meias~%ê. para Senhoras homens e creanças. Camisas de meias•83 Su^pensor;os, Vellas .photomobilw e de cera branca,
43 ^in^ hrançc christál para missa, e muitos outros
,«n artigos úteis e a contento de todos.

A divisa daLuja Gialdini e e será sempre
vender barato para vender muito

6)
Rua Senador Paula 4$
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Soffre 1 otitero quem quer, porque

REGULADOR PEDBOSA
DO PHARMACEUTICO

Hi V.' Bernardo Pedrosa Caldas
E' 9,uuico remédio, que cura radicalmente: Leucorrouhè3-Flores Brancas inflamações do utero (madre), Hemorrha£rà V

Cnrnmentos antigos ou recentes, M^nsíruacões dolorosas, siis-
pensão das rtionstruaçõesi Ánéfcoiaí Chlòrose/ ele. E» infalívelDepositários ;~J. & Ua., -Pharmacia Conceição"" RuaOswaldo Cruz. 43--Maranhão. s

Nesta-zona—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim "
A venda em todas as pharmacias e drogarias

^¦^^^•rásSSEíSS^^ i;E.íc3;.v...rí
i.: 'sS /."¦£ J-: ,rNj *"%', V, H B gj ii, Ei Rouquidão,, Bronchite, ResMlciüSl lc

— das crianças. Cai.Iiarro^ Ásfíim'.í.
i; . ni© o . . . i
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5« nm» "drindelia Oliveira Junior"
y « y^^i^a 

^^UAL^urKPHAKfilAClA E DRQQARIA , 5
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Portella í IPedro Frota
y?
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Grande defionto de sola, couros é toàós os
artigas para sapateiros^

EM GROSSO E A RETALHO
Permanente sortimento de calçados para homeos, se-nhoras e creanças e todos osartéfectos de coiiro,

_ inclusive árreios para montaria.,
Vende qualquer peça avulsa PBJ2Ç0S VANTAJOSOS

Praça do Mercado-SOB RAL
WM
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